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Atualmente é evidente a preocupação com os sistemas produtivos em atender as premissas do 
desenvolvimento sustentável, a exemplo da substituição de adubos de alta solubilidade por 
alternativos em culturas comerciais de grande escala. Este trabalho objetivou avaliar o 
desenvolvimento inicial da cultura do milho e o carbono orgânico total do solo (COT) com 
aplicação de diferentes fontes de adubos: minerais, organominerais e resíduos orgânicos. O 
experimento foi conduzido em vasos, sob casa de vegetação, em delineamento em blocos ao acaso, 
com sete tratamentos e cinco repetições, sendo os tratamentos: adubo mineral (formulação 12-17-
11), adubo organomineral (formulação 05-08-08 + 8% de carbono orgânico), esterco bovino, cama 
de frango, lodo de esgoto e compost barn, além de um tratamento sem adubação. As variáveis 
obtidas foram: altura de planta, diâmetro basal do caule e número de folhas aos 15, 30, 45 e 60 dias 
após a semeadura (DAS), além de comprimento de raiz, volume de raiz, massa seca de parte aérea, 
massa seca de raiz, relação massa seca de parte aérea e massa seca de raiz, massa seca total por 
hectare aos 60 DAS e o COT do solo ao final do experimento. De maneira geral, o tratamento que 
recebeu aplicação de adubo mineral apresentou melhor desenvolvimento, com maiores valores para 
altura e diâmetro do caule no decorrer das avaliações com periodicidade quinzenal, além disso, 
apresentou produção de matéria seca total acima de 3000 kg ha-1, juntamente com os tratamentos 
que receberam aplicação de esterco bovino e cama de frango. Os tratamentos que receberam 
aplicação de lodo de esgoto e aquele sem adubação apresentaram os piores resultados em todas as 
variáveis analisadas, com menor desenvolvimento das plantas. Em relação ao teor de COT, o 
tratamento que apresentou maior teor foi o que recebeu aplicação de cama de frango com o total de 
13,00 g kg-1, semelhante aos tratamentos que receberam esterco bovino (11,37 g kg-1) e lodo de 
esgoto (10,38 g kg-1). De modo geral, dentre os resíduos aplicados, a cama de frango e esterco 
bovino apresentaram resultados semelhantes à adubação mineral para a maioria dos atributos 
morfobiométricos, porém contribuíram também para o aumento do teor de COT do solo em curto 
período de tempo. 
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